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Com o presente trabalho, o Laboratório 
de Ciências do Mar da Universidade Federal 
do Ceará dá prosseguimento à série de estudos 
sobre a pesca da cavala, Scomberomorus ca­
valla (Cu vier), e da serra, Scomberomorus 
maculatus (Mitchill), efetuada em águas cos­
teiras do Estado do Ceará, Brasil. 

Ressaltamos que durante o ano de 1970 a 
pesca desses peixes foi conduzida dentro do 
padrão tradicional, com embarcações, artes e 
métodos primitivos. 

MATERIAL 

O material que serve de fundamento a 
este trabalho foi capturado em frente ao mu­
nicípio de Fortaleza, tendo sido desembarcado 
na praia de Mucuripe. Corresponde a amostras 
de 238 dias de pescarias, abrangendo o período 
de janeiro a dezembro de 1970. As pescarias 
foram realizadas por jangadas e alguns botes 
motorizados, operando com linhas de corso. 
Foram amostradas 4. 616 cavalas e 2. 556 ser­
ras (tabelas I , II e III) . Também, controla­
lamas 2. 301 pescarias de jangadas, realizadas 
dentro do padrão referido, na mesma área e 
durante o período de janeiro a dezembro de 
1970 (tabela VI) 

MÉTODO 

Em cada amostra procuramos incluir o 
máximo possível de indivíduos de ambas as 
espécies, desembarcados na praia de Mucuri­
pe, e registrados à tarde, após a chegada das 
embarcações que volviam da faina diária de 
pesca. 

(1) - Trabalho realizado em decorrência de con­
vênios celebrados com a Superintendência do Desen­
volvimento do Nordeste (SUDENE) e a Superinten­
dência do Desenvolvimento da Pesca ISUDEPEl. 

Durante a obtenção das amostras, para 
cada indivíduo, anotamos apenas a espécie e 
o comprimento zoológico. Por serem espéci­
mens de alto valor comercial e de demanda 
imediata, o conhecimento dos sexos estava 
acima das nossas possibilidades, uma vez que 
eram vendidos antes mesmo da evisceração. 

Consideramos como comprimento zooló­
gico ( fork length) a distância entre o extremo 
anterior da cabeça e o extremo posterior dos 
raios medianos da caudal, estando o animal 
estendido lateralmente sobre uma superfície 
plana. 

Os comprimentos zoológicos dos indiví­
duos amostrados, de ambas as espécies, foram 
agrupados, segundo as variações apresenta­
das, nos respectivos grupos de idades. A apli­
cação deste procedimento baseia-se nos traba­
lhos de Nomura & Rodrigues (1967) e Nomura 

TABELA I 

Número de amostras e de indivíduos amostrados, 
correspondentes a pescarias de cavala, Scomberomo­
rus cavalla (Cuvier), e de serra, Scomberomorus 
maculatus IMitchi!l), realizadas em frente ao muni­
cípio de Fortaleza (Estado do Ceará - Brasil), du-

rante o período de janeiro a dezembro de 1970. 

Número Número de indivíduos 
de 

Meses amos- cavala serra total 
tras 

janeiro 21 
fevereiro 18 

526 104 630 
422 94 516 

m::O(rÇO 15 
abril 21 

272 52 324 
480 57 537 

maio 19 479 78 557 
.unho 20 281 110 391 
,iulho 23 359 211 570 
agosto 21 286 171 457 
setembro 20 214 100 314 
mtubro 21 400 413 Sl:l 
novembro 20 426 620 1.046 
dezembro 19 471 546 1.017 

Total 238 4.616 2.556 7.172 












